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1 — A concepção clássica do ensino. / l.l - O professor e o prºgrama. 
151]. _ 

1012 "" 

1.13 " 

10-1-4 _ 

Reflexo da escola intelectualista: enciclopédig 
mo do programa. 
A matéria como um fim em si mesmo - organização 
lógica dos assuntos. 
Preocupação do professor: executar o programa, 
"transmitindo os conhecimentos" nele contidos. 
Técnica 
A — Exposição (aulas verbalistas). 
B — Manutenção da disciplina em classe. 
C — Verificação da aprendizagem. 
D 5 Casos mais favoráveis: marcação de tarefas 

isoladas e recapitulação às vésperas da prº 
va. 

1.2 - O aluno. 
1.21 - 

1.22 "" 

Preocupação: aprender (processo dissociado do 

ensinar). 
Recursos: 
A - Manter em classe a rígida disciplina que — 

lhe seria exigida mais tarde na sociedade. 
B — Ficar atento durante as longas explicações 

dos professôres. 
C — Aceitar passivamente o que lhe era ensinado. 
D - Copiar mecânicamente o que lhe era ditado.



E — Estudar às Vésperas da prova a fim de poder 
memorizar informações particulares em profusãq 
como nomes, datas e regras os mais extravagan— 

tes. 
Para a escola intelectualista, a memorização 
dessas e doutras formas verbais constituía sª 
ber, com o que o aluno lograva aprovação. 

1.3 — A escola tradicional e a Matemática. 
1.31 — Males comuns às demais disciplinas. 
1.32 — Males específicos. 

A — Conceitos abstratos — o exemplo da Aritméti— 
ca teórica — o depoimento de Darboux. 

B — Abuso da feição lógica — "Os Elementos“ —seu 

uso como livro de texto. 
C — O excesso de rigor — a opinião de Tannery.
U l Conhecimentos inúteis. 
E — Ausência de aplicações. 

1.33 - Consequencia: o mêdo da Matemática. 
A — Caráter endêmico. 

- Do deeprêzo ao horror. 
O exemplo de Schopenhauer. wow

l 
O exemplo de Diderot. 
O caso de Goethe.H I 

2 - A concepção moderna do ensino.v 
2.1 — O professor e o programa. 

2.11 — O centro de gravidade da Pedagogia passa a ser 
a criança, o que significa que o programa assu— 

me papel diferente.
' 

2.12 - As matérias passam a valer pouco em si mesmas.— 

A sua importância emana principalmente dos valo— 
res educativos que ela permite desenvolver nos e 
ducandos. 

2.13 - Valores educativos: 
a — Informações e conhecimentos. 
b - Habilidades. 
e — Hábitos, atitudes, interesses, preferências e 

ideais. 

2.14 — Organização psicológica dos assuntos.



2.15 — O professor deve então dirifir & a rendiza em do e g 
aluno, que é um processo ativo e estritamente u 

pessoal. 

2.16 — Complexidade da tarefa docente. 

2.17 - Passos formais do ensino. 
A — Herbart 
B — Alves de Matos 
C — Morrisonn 

2.18 — Integração dos conhecimentos. 
A — Assimilação. 

I — Recapitulação didática. 
11— Estudo. 

B — Organização. 
I — Estudo. 

II — Discussão. 
III — Elaboração. 

2.2 — O aluno.
A 

. ' 

2.21 - Bases bioepsicológicas do problema da atenção. 
2 . 22 — Motivação . 

2.23 — Participação ativa - "Learning by doing". 
2.24 — O interesse. 
2.25 - Assimilação e organização — atividade pessoal — 

— aprender a estudar. 
2.26 - O estudo dirigido. 

A — Planos administrativos. _ 

I — Plano de período extra. 
II — Plano dos períodos divididos. 

III - Plano dos períodos alongados. 
IV a Piano dos períodos dobrados. 

V — Plano de Colúmbia. 
VI — Plano del Pueblo. 

B — Técnica de Direção. 

2.3 — O ensino moderno.da Matemática. 
2.31 — O ensino intuitivo da Aritmética e da Geometria — 

o método heurístico; o método de Perry.
.



2.32 - O raciocínio dedutivo — o método de Breslich. 
2.33 — Noções úteis,

' 

2.34 — Correlação com as demais disciplinas do curricu— 
lum.

. 

2935 — Aplicações — correlação com o real. 
2.36 — Valores educativos.
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